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Objetivo Geral 
Promover diálogos a partir da 

realidade educativa do Brasil, à luz 
da fé cristã, propondo caminhos 

em favor do humanismo 
integral e solidário.
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Objetivos Específicos 
1. Analisar o contexto da educação na cultura atual, e 

seus desafios potencializados pela pandemia.

2. Verificar o impacto das políticas públicas na 
educação. 

3. Identificar valores e referências da Palavra de Deus 
e da Tradição cristã em vista de uma educação 
humanizadora na perspectiva do Reino de Deus.
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Objetivos Específicos 
4. Pensar o papel da família, da comunidade de fé e 

da sociedade no processo educativo, com a 
colaboração dos educadores e das instituições de 

ensino. 

5. Incentivar propostas educativas que, enraizadas no 
Evangelho, promovam a dignidade humana, a 

experiência do transcendente, a cultura do encontro e 
o cuidado com a casa comum.
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Objetivos Específicos 
6. Estimular a organização do serviço pastoral junto a 
escolas, universidades, centros comunitários e outros 

espaços educativos, em especial das instituições 
católicas de ensino. 

7. Promover uma educação comprometida com novas 
formas de economia, de política e de progresso 
verdadeiramente a serviço da vida humana, em 

especial, dos mais pobres.
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Educar não é um ato isolado!

Educar é um ato de 
transformação.

9



✗ “A educação será ineficaz e os 
seus esforços estéreis se não se 
preocupar também por difundir 
um novo modelo relativo ao ser 
humano, à vida, à sociedade e à 

relação com a natureza.”
✗ (Papa Francisco – LS 215) 
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Nosso Caminho
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Jo 8,1-11

“Quem não tiver 

pecado atire a 

primeira pedra.”

Jesus Mestre e 

Educador

Educar na fé 

Pacto Educativo 

Global

O que a pandemia 

da Covid 19 revela 

de nossa cultura no 

que diz respeito a 

educação?

Pensando o 

Brasil 

Iniciar processos 

Promover 

iniciativas



Discípulos da 
Palavra





✗ “Ficaram apenas os dois, a 
miséria e a misericórdia.”
✗ (Santo Agostinho)

✗ Catena Aurea
✗ Exposição contínua sobre os Evangelhos – Vl 4 Ecclesiae
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✗ À luz da Palavra de Deus, A CF quer 
nos ajudar a compreender duas 
lições sobre o ato de educar: a 

primeira diz respeito ao valor da 
pessoa como princípio da educação. 

A segunda se refere ao ato da 
correção, que é conduzir ao caminho 

reto (TB, n. 25)
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Método 
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Agir 
Agir 

Ver 
Escutar 

Julgar 
Discernir 



Escutar 



Ponto de Partida
Cenário Pandêmico – Covid 19 

TB N 32



Diálogo e Amizade Social

Aproximar-se, expressar-se, ouvir-se, olhar-se, conhecer-se, 
esforçar-se por entender-se, procurar pontos de contato: tudo isso se 
resume no verbo “dialogar”. 

A partir da própria identidade o outro tem uma contribuição a 

fazer e é desejável que aprofunde e exponha sua posição para 

que o debate público seja ainda mais completo. 

O diálogo social autêntico inclui a capacidade de respeitar o 

ponto de vista do outro, admitindo a possibilidade de que 

nele contenha convicções ou interesses legítimos. 



Pedagogia
✗ da 

✗ Escuta
✗ (TB Nº 28)  
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Escutar é mais que ouvir
Escutar está na linha da comunicação;

Ouvir na linha da informação;
Logo,

“escutar é uma condição para falar com sabedoria e 
ensinar com amor” (TB, n.25)



“Superar a tentação de 
orientar os ouvidos 

somente para os sons 
que nos interessam.”

✗ (TB Nº 29)  
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É preciso gerar processos de encontro, processo que possam 
construir um povo capaz de colecionar as diferenças. Armemos 
os nossos filhos com as armas do diálogo! Vamos ensinar-lhes 
o bom combate do encontro!(FT, n. 217)

Um pacto cultural pressupõe que se renuncie a compreender de 

maneira monolítica a identidade de um lugar, e exige que se respeite a 

diversidade, oferecendo-lhe caminhos de promoção e integração social. 

(FT, n. 220)



✗ Escuta integral 
✗ Perceber a vontade de Deus e 

os caminhos que podemos 
escolher.
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Um projeto de vida e um 
projeto de sociedade

“não se pode fortalecer a ilusão de que é factível 
pensar e construir um projeto individual de vida 
sem um projeto de sociedade, um projeto para 

todos” (TB, n. 38).



Todo projeto de vida 
revela, e de certa 

forma, fortalece um 
projeto de sociedade. 

(TB 38)
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“Um projeto de vida articulado com o projeto        
de sociedade pode colocar em núcleo central     

a pessoa humana, a cooperação e a 
superação das desigualdades”. 

“Cuidar do mundo que nos rodeia e sustenta significa 
cuidar de nós mesmos. Mas precisamos nos 

construir como um ‘nós’ que habita a casa comum. 
É preciso educar para reverter esta tendência de 

esvaziamento do coletivo e da crise do 
compromisso comunitário” (TB, n. 38 e 39)



“O novo despertar de um cooperativismo 
humanista pode conduzir-nos a uma 

visão diferente de mundo, das 
contradições e suas possibilidades. Pode 
nos ensinar a converter as relações, os 
estilos de vida, as expectativas e até as 

escolhas políticas a fim de visem o 
desenvolvimento humano integral que, 
nas palavras do Evangelho, nada mais é 
do que vida plena para todos” (TB, n. 43)



Educar para reverter a 
tendência de esvaziamento do 

coletivo e da crise do 
compromisso comunitário

(TB 39)



Como a educação pode contribuir com este 
projeto de vida e sociedade?

1. Educar para a comunhão;
2. Educar para conceber a democracia como estado de 

participação;
3. Educar como ação esperançosa na capacidade de 

aprender do humano e de estabelecer relações mais 
fraternas em sociedade e a natureza.
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A educação formal no 
Brasil: um projeto 

inconcluso



A educação formal no Brasil: um projeto 
inconcluso

✗ Organizar um sistema educacional considerando a extensão
geográfica do nosso país é um desafio.

✗ Nossa capilaridade e diversidade cultural constituem um
desafio estrutural que deve ser considerado, especial, quando
se pensam as políticas públicas de educação.

✗ Superação da dívida histórica de escolarização da população
mais empobrecida.

✗ Qualidade da educação ofertada
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✗ Quando não priorizamos a educação 
pública no Brasil, construímos uma dupla 
defasagem: não enfrentamos uma dívida 

social histórica e prolongamos  essa 
situação de injustiça para a próximas 

gerações (TB, n. 74)
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Educação   Básica



Educação Básica
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Texto Base N 76

Dos 2.212.018 
docentes, 1.761.999 

são mulheres, 
resultando em 80% do 
grupo de docentes que 

atuam na Educação 
Básica. 
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As Escolas católicas

✗ “As Escolas Católicas inserem-se na missão
salvífica da Igreja e especialmente na exigência da
educação da fé”.

✗ “As Escolas Católicas são lugares de encontro, da
educação integral da pessoa humana por meio do
projeto pedagógico que tem o seu fundamento
em Cristo, orientado para realizar uma síntese
entre fé, cultura e vida” (TB, n. 92).
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A fraternidade e a 
amizade social 
como contextos 

educativos

39



“Professores e gestores 
em sua missão de 

educar”
(TB 111)

40



41





Discernir 



Entre a escuta e a ação, urge a prática 
do discernimento, qual iluminação à 
luz dos critérios da Fé e da Tradição 

cristã (TB, n139). 
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1. Jesus Cristo: 
Mestre e Educador
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1.1. Jesus deixou-se educar. A Sagrada Família foi 

local de aprendizagem. Diante de Jesus sempre 

somos aprendizes, discípulos.

2.2. A pessoa no centro, eis o método de Jesus 

(mulher adúltera – Pacto Educativo Global).

3.3. O método de Jesus é de transformação da 

vida para um novo comportamento...uma nova 

atitude diante do anúncio do Reino. Metanoia. 
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4. Antropologia Cristã 
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5. Educação integral 
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5. Educação integral 

Texto Base
192 - 203
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Iniciação à vida cristã

✗ Evangelizar é tornar o Reino de Deus 
presente no mundo. Para isso, retoma um 
paradigma que marcou a vida da Igreja em 
seus primórdios e propõe a catequese de 

inspiração catecumenal, a serviço da 
Iniciação à Vida Cristã (FT, n. 196).

✗ “introduzir no mistério de Cristo”.
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7. A vida em família  
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✗ A família é o local privilegiado para crescer 
em sabedoria, idade e graça. 
✗ Sabedoria: convívio geracional;
✗ Idade: valor à vida;
✗ Graça: educação para a fé;
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8. Educar para o belo, o bom e o verdadeiro 

Texto Base
210 - 216
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✗ “Se uma coisa  é verdadeira, é boa e bela; 
se é bela, é boa e é verdadeira, se é boa, é 
verdadeira e bela. Educar é também ajudar 
as consciências a abrirem-se para a beleza 
do conjunto dos seres do universo, em sua 
multifacetada realidade e contínua inter-

relação” (TB, n. 215-216).
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Agir 



Uma educação que gere 
pessoas disponíveis para o 

serviço da comunidade. 
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✗ Assim, as credenciais para um 
novo aprendizado passam pelo 

testemunho de vida, pela 
alegria de ser missionários 
também a serviço de uma 

educação integral, promotores 
da fraternidade comprometidos 

com os mais pobres.
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Pensar um projeto de vida é ir além da 
projeção de uma carreira profissional. 
Um projeto de vida despertado pelos 

valores da fé e pelo compromisso com o 
bem comum terá incidência concreta na 

transformação da sociedade. 

58

Um projeto de vida como fonte para uma nova sociedade



Projetos que iniciem processos bem 
fundamentados promovendo assim uma 
educação que contribua na construção 

de um projeto de vida que também 
exige a revisão de certas posturas e a 
coragem de rever nossas prioridades
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Um projeto de vida como fonte para uma nova sociedade



Educar para um novo humanismo (TB N 240)

globalizar 

a 
esperança

promover 

a cultura 

do 

encontro e 
do diálogo

criar redes 

de 

cooperação
(inclusão)
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“Iniciar processos”
(TB 245)
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Inspirações 
✗ Professores 
✗ Ações na Escola 
✗ Nova economia 
✗ Política 
✗ Ensino Religioso
✗ Bens Culturais 
✗ Universidades 
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Inspirações 

✗ Ação Pastoral nas Comunidades Eclesiais 
Missionárias 

✗ Serviços Pastorais em favor da Educação
✗ Ações para a família
✗ Educação Católica
✗ Tarefas educativas urgentes da Igreja e da 

Sociedade  
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Avaliar o 
Compromisso 

com a educação
(TB 269 – 274) 
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Dimensões 
da 

educação 
de Jesus



Fraternidade 
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